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Resumo 

A fisioterapia clínica tem papel essencial na reabilitação de pacientes com disfunções 

musculoesqueléticas e neurológicas, promovendo melhora funcional, autonomia e qualidade de 

vida. Este artigo realiza uma revisão bibliográfica sobre a atuação fisioterapêutica nas 

especialidades de traumatologia e neurologia, destacando a importância de abordagens 

integradas e interdisciplinares. Foram analisados estudos publicados entre 2012 e 2025, com 

ênfase em protocolos terapêuticos, neuroplasticidade, tecnologias assistivas e desafios clínicos. 

Os resultados apontam que intervenções precoces, personalizadas e baseadas em evidências são 

eficazes na recuperação funcional. A discussão reforça a necessidade de formação continuada, 

padronização de condutas e incorporação de recursos tecnológicos como robótica e realidade 

virtual. 
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1. Introdução 

A fisioterapia clínica é uma área fundamental na reabilitação de pacientes com limitações 

funcionais decorrentes de traumas físicos ou distúrbios neurológicos. O envelhecimento 

populacional, o aumento de doenças crônicas e a alta incidência de acidentes ampliaram a 



demanda por intervenções terapêuticas eficazes e adaptadas às necessidades específicas de cada 

paciente (FERNANDES, 2012). 

Na traumatologia, o fisioterapeuta atua na reabilitação de lesões musculoesqueléticas, com foco 

na restauração da mobilidade, força e independência funcional. Já na neurologia, o trabalho é 

voltado à reorganização das funções motoras e sensoriais comprometidas por alterações no 

sistema nervoso central ou periférico. A combinação dessas duas abordagens permite uma 

atuação mais abrangente, especialmente em casos clínicos complexos que exigem estratégias 

integradas (PINHEIRO et al., 2024). 

Este artigo tem como objetivo discutir a atuação da fisioterapia clínica nas especialidades de 

traumatologia e neurologia, destacando os principais recursos terapêuticos, os avanços 

tecnológicos aplicados à prática e os desafios enfrentados na reabilitação funcional. 

2. Objetivos 

Analisar a atuação da fisioterapia clínica nas áreas de traumatologia e neurologia; 

Identificar os principais protocolos utilizados na reabilitação funcional; 

Discutir os desafios enfrentados pelos fisioterapeutas na prática clínica. 

3. Fundamentação Teórica 

3.1 Fisioterapia em Traumatologia 

A atuação fisioterapêutica em traumatologia envolve o tratamento de lesões que afetam ossos, 

articulações, músculos e ligamentos. O processo de reabilitação inclui técnicas como exercícios 

terapêuticos, mobilizações articulares, eletrotermofototerapia e estratégias de controle da dor 

(SOUZA, 2024). A intervenção precoce é essencial para evitar complicações como perda de 

amplitude de movimento, fraqueza muscular e comprometimento funcional. 

3.2 Fisioterapia em Neurologia 

Na neurologia, o fisioterapeuta atua na reabilitação de pacientes com alterações neurológicas 

que afetam o controle motor, o equilíbrio e a coordenação. Condições como acidente vascular 

cerebral (AVC), doença de Parkinson e lesões medulares exigem abordagens que estimulem a 

neuroplasticidade — capacidade do sistema nervoso de se reorganizar em resposta a estímulos 

terapêuticos (GOMES et al., 2025). 

3.3 Abordagem Integrada 



A integração entre traumatologia e neurologia permite uma visão mais ampla do paciente, 

considerando não apenas os aspectos físicos, mas também os fatores emocionais e sociais que 

influenciam o processo de reabilitação. A atuação conjunta com outros profissionais da saúde 

favorece a construção de planos terapêuticos mais eficazes e humanizados (MASO et al., 2025). 

4. Metodologia 

Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa, com seleção de artigos publicados entre 2012 

e 2025 nas bases SciELO, PubMed, Google Scholar e repositórios acadêmicos. Foram incluídos 

estudos que abordam intervenções fisioterapêuticas em traumatologia e neurologia, com foco 

na reabilitação funcional, neuroplasticidade e tecnologias assistivas. 

5. Resultados e Discussão 

A análise dos estudos revela que a fisioterapia clínica integrada promove ganhos significativos 

na funcionalidade e qualidade de vida dos pacientes. Para ilustrar essa eficácia, foi elaborado 

um comparativo entre três abordagens terapêuticas amplamente utilizadas: 

 

Fonte dos dados: Adaptado de Fernandes (2012), Souza (2024), Gomes et al. (2025), Pinheiro 

et al. (2024). 

Esses dados demonstram que todas as abordagens são eficazes, mas a realidade virtual se 

destaca por apresentar os maiores índices em todos os parâmetros avaliados. Isso se deve à 

capacidade da tecnologia de promover estímulos multisensoriais, aumentar o engajamento do 

paciente e favorecer a neuroplasticidade (GOMES et al., 2025). 

Além dos dados quantitativos, os estudos analisados destacam a importância da atuação 

interdisciplinar e da personalização dos protocolos terapêuticos. A abordagem biopsicossocial, 



que considera os aspectos emocionais, sociais e cognitivos do paciente, tem se mostrado 

fundamental para o sucesso terapêutico (PINHEIRO et al., 2024). 

6. Considerações Finais 

A integração entre traumatologia e neurologia na fisioterapia clínica potencializa os resultados 

terapêuticos, promovendo reabilitação funcional eficaz e centrada no paciente. A capacitação 

profissional, o uso de tecnologias assistivas e a atuação interdisciplinar são estratégias 

fundamentais para superar os desafios clínicos e ampliar o impacto da fisioterapia na saúde 

pública. 
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